
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

  PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Filosofia
Componente curricular: Tópicos Especiais em Epistemologia I
Fase: 8.
Ano/semestre: 2013/2
Número de créditos: 4
Carga horária – Hora aula: 60
Carga horária – Hora relógio: 45
Professor: Flávio Zimmermann
Atendimento ao Aluno: combinar horário por email

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, familiarizados  
com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade

3. EMENTA 
Caracterização  do  ceticismo  na  antiguidade.  O  ceticismo  como  problema  na  modernidade.  Ceticismo  e  
Empirismo. Religião e Fé. Razão dos Animais. Ética e relativismo. A questão da Tolerância na modernidade.  
Descartes, Locke e a crítica ao cético. Hume e o ceticismo moderado.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 

Promover a discussão sobre o ceticismo moderno com base nos autores clássicos e analisar as possíveis  
formas de refutação apresentadas pelos filósofos da modernidade.

4.2. ESPECÍFICO

Promover o entendimento e discussão  de temas relacionados ao ceticismo antigo e moderno, a partir das 
reflexões críticas de Montaigne, Bayle, Pascal, Voltaire, Descartes, Locke e Hume.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO

25.09 Leitura e comentário sobre o Plano de Ensino
Definição e discussão sobre o ceticismo

02.10 O nascimento do ceticismo moderno
Texto-base: “A História do Ceticismo, de Erasmo a Espinosa”, cap. 2 e 3

09.10 Semana Diversa

16.10 Montaigne e a crise cética
Texto-base: “A Apologia de Raymond Sebond”, de Montaigne.

23.10 O ataque ao ceticismo: Descartes
Texto-base: “Meditações Metafísicas”, 1., 2. e 3. Meditação
Críticas ao cogito ergo sum e às provas da existência de Deus

30.10 John Locke e as críticas ao ceticismo
Texto-base: “Ensaio sobre o Entendimento Humano”, livro IV, cap. XI

06.11 O ceticismo moderado de Hume
A crítica de Hume à noção do ‘eu’
Texto-base: “Uma investigação sobre o Entendimento Humano”, seção XII e 
“Tratado da Natureza Humana”, Livro I, parte IV, sec. VI 

13.11 Blaise Pascal – ceticismo, apologia e “as razões do coração”
Texto-base: “Pensamentos”

20.11 Pierre Bayle e o Dicionário Histórico e Crítico
Texto-base: verbete “Pirro” 
A relação de Voltaire com o ceticismo
Textos-base: Tratado de Metafísica cap. 2-6

27.11 **colóquio

04.12 **reunião sobre o mestrado
Ceticismo e tolerância: Locke, Bayle e Voltaire

11.12 Russell: Os problemas da filosofia

18.12 Entrega e correção dos trabalhos
Leitura e debate sobre o texto Nacirema

6. ORGANIZAÇÃO DAS AULAS
20% das aulas será à distância. Para que os alunos tenham presença nestes dias, precisam entregar um  
fichamento dos textos trabalhados em sala de aula até o dia 31.01.2014. Cada fichamento equivalerá à  
presença de um dia de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação NP1 consistirá de um trabalho sobre pelo menos um dos textos trabalhados em sala de aula. O  
trabalho deverá ser entregue até o dia 23.12.2013. A NP2 será a continuação deste trabalho. Nesta segunda  
parte, o(a) aluno(a) fará uma relação do autor trabalhado na NP1 com outro de sua escolha, que deverá ser  
proposto ao professor previamente. O prazo máximo de entrega da NP2 será dia 31.01.2014.

7.1 Prática de Componente Curricular (PCC)



A atividade de Prática de Componente Curricular (PCC) constará de uma proposta sobre como ministrar um  
dos  conteúdos  estudados  em  aula  no  Ensino  Médio.  A  proposta  deverá  conter:  ementa,  objetivos,  
cronograma, avaliação, referências e uma explicação sobre a forma de como o conteúdo será ministrado  
(metodologia).
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